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Estudos Cibermétricos

Estruturas da Web: Webometria e  
Weblinks (Web Impact Factor)

Recursos da Web Social: 
Métricas de Mídias 
Sociais (Social Media 
Impact Factor)



ARAUJO, R. F.. Estudos métricos da informação na web: atores, ações e dispositivos 
informacionais. 1. ed. Maceió: Edufal, 2015. 210p .



Estudos 
Cibermétricos



Os estudos métricos da informação na web 
são, em geral, estudos de abordagens 
quantitativo-descritivos e realizados por 
meio de aplicações matemáticas e 
estatísticas no ciberespaço na gestão, 
fluxos ou atividades relacionadas às 
informações

Combina as partes da palavra ‘cyber’ 
(cibernético, ambiente eletrônico, virtual) e 
‘metrics’ (cálculo, medida) pode ser 
compreendida como a “ciência da 
mensuração dos objetos cibernéticos”.



O elevado número de objetos (páginas, 
imagens, vídeos, hiperlinks, etc.) na web 
oferece oportunidade para uma grande 
variedade de análises quantitativas que 
constituem o campo de trabalho de 
cibermetria

Esse campo é bastante amplo e abrange os 
estudos quantitativos de toda a Internet, 
incluindo seus aspectos conversacionais 
e de interatividade como chats, mailing lists, 
new groups e as tecnologias de estrutura da 
própria WWW, a partir de abordagens 
informétricas, bibliométricas e 
cientométricas



Na cibermetria, dispositivos como 
websites, páginas pessoais ou 
corporativas, desempenham o mesmo 
papel que os documentos nos estudos 
bibliométricos ou cientométricos. 

Mas o campo não se restringe apenas aos 
estudos sobre a ciência ou sobre 
comunicação científica, sua concepção é 
mais ampla e se estende a outros 
contextos.



Os estudos cibermétricos podem ser usados para 
compreender aspectos info-comunicacionais nos 
ambientes digitais:

• das estruturas (hiperlinks, domínios, 
weblinks, websites);

• dos atores - usuários produtores/receptores 
(pessoal ou institucional, gênero, faixa etária, 
região geográfica, comportamento); 

• dos conteúdos – teor das mensagens (área, 
assunto, temática); 

• dos canais ou dispositivos (blogs, 
microblogs, sites de redes sociais) 

com fins de mensuração da comunicação e 
interação online



Estruturas da Web: Webometria 
e  Weblinks



A webometria consiste no estudo dos aspectos 
quantitativos da construção e uso dos 
recursos da informação, estruturas e 
tecnologias na Web

Medição e análise comparativa da presença 
dos diversos países na rede, das 
proporções de páginas pessoais, comerciais 
e institucionais (Vanti, 2002).

A aplicação de métodos informétricos a World 
Wide Web, que serve para medir, dentre outros 
aspectos, a frequência da distribuição
das páginas no ciberespaço 



Carrot2: http://search.carrot2.org/stable/search
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As páginas podem ser analisadas por:

• tipo (setor público, privado);
• classificações (pessoais, 

institucionais);
• categorias (páginas-documento, 

páginas-índice, páginas-recurso), e; 
• medição temporal para fins de 

comparação de crescimento e 
evolução da rede sobre determinado 
assunto ou matéria.



A webometria teria uma relação bem 
próxima da bibliometria, uma vez que “os 
documentos web – textos ou multimídia – não 
deixam de ser informação registrada e 
armazenada, mesmo que em servidores web” 
(Thelwall, 2003, p.3)

Assim também como da cientometria, 
tendo em vista que muitas atividades 
acadêmicas e científicas são cada vez mais 
apoiadas por recursos da web (Vanti, 2011).



Os instrumentos fundamentais para a 
realização de estudos webométricos têm 
sido os motores de busca que permitem 
trabalhar com grandes volumes de informação, 
facilitando as tarefas de quantificação e 
avaliação dos fluxos de intercâmbio de 
dados e informação na Web

Os buscadores permitem contabilizar o 
número “total de páginas em um espaço
Web e os links a tais espaços, entendendo o 
termo espaço Web no sentido de domínio 
(podendo ser um domínio em termos de país 
ou um domínio institucional)” (Vanti, 2002)



(Shintaku, 2017)



Pode ser calculado:
• O tamanho médio de uma página 

expressado em bytes;
• O número médio de links por página
• A densidade média por link. 

Elementos a serem considerados: 
• A Uniform Resource Locators – URL
• O título e as palavras-chave
• O tipo de home page, 
• O domínio
• O tamanho e o número de links



Indicadores:

• Tamanho: calculado pela soma de todas as 
páginas que fazem parte de um mesmo 
domínio (importante para determinação do 
ranking de páginas)

• Visibilidade: nº de links recebidos pelo 
sítio analisado (- auto-links). 
Luminosidade: permite medir o grau de 
conectividade (outlinks externos)

• Densidade: mostra o quanto um grupo se 
relaciona entre si em determinado espaço.

• Fator de impacto web (FIW): mede o 
grau de atratividade do sítio



E similar ao fator de impacto para 
periódicos científicos, considera-se como 
Fator de Impacto Web (FIW) a soma 
do número de links contidos em 
páginas Web externas e internas de 
determinado país ou site dividido pelo 
número de páginas encontradas 
nesse país ou site da Web em um dado 
momento.

Serve para medir e comparar a 
atratividade e influência que possam 

alcançar distintos espaços na Web



Tem sido recorrente em análises de impacto de 
sites institucionais (Países; Governos; Empresas; 
Centros de Pesquisa; Universidades, etc);

Fonte: http://www.webometrics.info/en

http://www.webometrics.info/en


Recentemente tem sido pensado para 
periódicos

Podem ser utilizadas para verificar a 
visibilidade e as relações dos 
periódicos e seus artigos com todo o 
ambiente web, por meio dos seus links 
e compreender seu tamanho, visibilidade, 
luminosidade e popularidade(nº de 
visitas).

Calculo do Fator Web de Revistas: 
verificar se os inlinks são provenientes de 
outras revistas (‘sitações’) ou de redes e 
mídias sociais (altmetria).

(Shintaku, 2017)



(Shintaku, 2017)



Recursos da Web Social: 
Métricas de Mídias 
Sociais

Imagem: https://goo.gl/wZS5Cb
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Social Media Metrics (quando: 2007-2008)

Estudos métricos de mídias sociais podem ser 
definidos como o uso de dados webmétricos
para mensurar a influência digital e o 
engajamento.

Podem fornecer dados da mediação da 
informação sobre acesso e uso de recursos 
em ambientes digitais

O monitoramento dessas ações serve para
avaliar como elas impactam ou são impactadas 
por ações de marketing (ou análise de crises) 
de organizações, marcas, produtos



A influência digital é o ponto central da 
mensuração de mídias sociais. 

Pode ser medida através de:

• Métricas básicas (relacionadas 
às visitas recebidas e a relação
entre o trafego no website e o 
conteúdo);

• Avançadas (audiência, 
engajamento: atenção e 
interação, fidelização, 
influência, dentre outras).



Ambientes privilegiados para obtenção de 
dados sobre a influência digital, os blogs 
e as mídias sociais estão cada vez mais 
presentes em todos os níveis e segmentos da 
sociedade e o mesmo serve para a ciência.

Métricas e indicadores: 
(i) indicador de visibilidade: capacidade de 
alcance do conteúdo exposto, sendo uma 
medida relacionada à audiência, tamanho do 
público atingido, volume e frequência. Quantas 
são alcançadas? 
Pode ser medida pelo número de seguidores 
ou fãs que a página da revista obtém.

Araújo (2018)



(ii) indicador de influência: autoridade 
de quem publica. 
Essa medida tem o objetivo de indicar “o 
quanto o periódico ou seus artigos, tem 
influência sobre o público, e mesmo o papel 
de determinados usuários/influenciadores na 
audiência e formação de opinião de um grupo”. 
Quem é alcançado?

Pode ser representada, por exemplo, pelo
crescimento do número de fãs e 
seguidores da página do periódico.

Araújo (2015; 2018)



O Scientific Eletronic Library Online –
SciELO (2014), sobre critérios, política e 
procedimentos para a admissão e a 
permanência de periódicos científicos:

aponta a agregação de um “indicador
de influência e presença dos artigos na 
Web” de “desempenho de cada periódico, 
medido com base nas referências 
recebidas por artigo nas redes sociais, é 
avaliado, sempre que possível, em conjunto 
com os periódicos da mesma área”.

Araújo (2015)



(iii) O engajamento: mede o quanto o 
conteúdo obtém de entrosamento e 
interação do público e com o público.

Pode ser visto como uma audiência com 
qualidade uma vez que indica uma ‘reação’ do 
usuário frente ao conteúdo.

O número de vezes que um artigo é curtido 
e “compartilhado, os comentários e as 
recomendações de leitura que recebe, são
exemplos de medidas de engajamento”

Araújo (2018)



(iv) o índice de reputação é construído e 
percebido na comunicação digital a partir da
combinação dos indicadores anteriores uma 
vez que a reputação é um valor atribuído na 
percepção combinada de impressões. 

Trata-se de um atributo de confiança 
adquirida a partir da performance associada 
a uma boa visibidade, reconhecimento, 
capacidade de influência e de engajamento.

Araújo (2018)



(v) as métricas de conversão, que 
medem resultados e eventos 
relevantes, geralmente baseadas em 
metas

As visitas que o website do periódico
ou determinado artigo recebe 
originadas de pesquisas realizadas no 
Google podem ser consideradas de 
conversão de pesquisa

Araújo (2018)



Algumas pesquisas...

Imagem: http://blogs.oregonstate.edu
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Fanpage Karma: https://www.fanpagekarma.com/
Dashboard
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Figura 2. Imagens com maior 

engajamento 

Figura 3. Vídeos com maior 

engajamento 

Figura 4. Textos com maior 

engajamento 
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Gráfico 3. Índice de desempenho de página das revistas

Fonte: dados da pesquisa (2017)



As redes sociais acrescentam “novas 
camadas de métricas de impacto da 
pesquisa”, maneira “muito mais 
dinâmica”;

Compartilhamentos de artigos nas redes, 
comentários e a medição do número de 
acessos são algumas dessas chamadas 
“novas camadas métricas”’ para se avaliar 
o impacto de um trabalho, indo mais 
além da tradicional contagem de 
citações e do Fator de Impacto.



A visibilidade tem sido cada vez mais moeda 
corrente para análises da presença online 
e dos impactos sociais que ela gera, sobre 
tudo na ampliação do debate acadêmico e na 
popularização de textos científicos a 
públicos não especializados

As estruturas web podem indicam o “peso” de 
assuntos, áreas de conhecimento na internet

Mídias sociais têm sido espaços recorrentes 
para atividades de pesquisa e seus impactos na 
comunicação científica têm feito surgir novas 
métricas

Considerações
Finais 



Para gestores, editores e equipe editorial é 
necessário um planejamento para 
acompanhamento dessas novas métricas, 
O Marketing científico digital tem sido apontado 
como um bom caminho.

Abordagens dos estudos cibermétricos de 
cunho webométrico (com análise dos links) e 
de métricas de mídias sociais (de influência 
e engajamento) podem complementar os 
indicadores tradicionais de citação na 
análise de periódicos
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